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ABSTRACT 

Life cycle of the spittlebug, 
Deois (Pandysia) schach (Fabricius , 1787) (Homoptera , Cercopidae), 

at two temperatures 

Deois schach was reared on Pennisetum clandestinum , inla 
boratory conditions at 20 and 25°c . 

Longevity of adult males averaged 27.56 and 18.90 days, 
and females, 32. 11 and 22.14 days, at 20 and 25ºC , respective 
l y . Mean fecundity was 1 12-78 and 104 - 52 eggs and the fert ili 
ty , 92-09 and 94-41 eggs , at 20 and 25Oc, respectively. -

There was oviposition of diapaus_ic and/or non-diapausic 
eggs . The incubation period of diapausic eggs had an average 
of 292-31 and 241.22 days and the non- diapaus ic eggs, 25.54 
and 20-41 days, at 20 and 25Oc , respectively . 

The mean duration of the nymphal period was 63.50 (20ºc) 
and 41.88 (25ºCl days for the males and 64 . 80 (20ºC l and 43. 12 
(25°c) days for the females. Nymphal mortality was 22.5% and 
15% at 20 and 25°c, respectively. 
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IN TROD UÇÃO 

Deois sehaah (Fabricius, 1787) é uma das principais ci­
garrinhas das pastagens no Brasi l , estando d istribuída, prat! 
camente, por todo o país . Sabe- se dos prejuízos que esta pra­
ga pode causar às pastagens, no entanto , pouco se sabe ares­
peito da sua biologia . 

No presente trabalho desenvolveu- se uma técnica de cria­
ção de ninfas que se mostrou eficaz e estudou- se, em laborató 
rio, o ciclo de vida de D. sahaah, cujo conhecimento é de fun 
damental importãncia para estudos de ecol ogia e controle da 
pr aga . 

MATERIAL E METODOS 

Os experimentos foram rea lizados em duas salas climatiza 
das com temperaturas de 20 ± 2°c e 25 ± 20c, ambas com 70 1 5% 
de umidade relativa e 1 2 horas de fotoperíodo. 

Para as mensurações utilizou-se um microscópio estereos­
cõpico Wild MS, com ocular micrométrica de 120 divisões, sen­
do as medidas conver t i das em mm. 

1. Adu l to 

Os adultos foram obtidos a partir de ninfas de últimoins 
tar coletadas em pastagem de capim- qu icuio (Pen nisetum alan~ 
destinum Hochstetter, 1903), (Gramineae ) na Fazenda da Univer 
s i dade Federal do Paraná (Longitude, 49º08 'W; Latitude 2so25T 
S; Al titude 940ml, no Município de Piraquara (PR) e levadas 
às salas climatizadas. As ninfas foram mantidas em gaiolas 
teladas de 93 x 46 x 46 cm, tendo como substrato a l imentar o 
capim- quicuio, plantado em potes de polietileno; a cada seis 
horas coletavam- se os adul tos emergidos . 

1 . 1 Fecundidade, fertil i dade e longevidade . 

Para este experimento foram uti l izados 18 e 21 
respectivamente a 20 e 2sOc. 

casais , 

Os casai s foram mantidos isolados , em frascos p l ásti cos , 
transparentes , de 7 cm de altura e 4 cm de diâmetro , com um 
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orifício circular telado na tampa, No fundo dos frascos colo­
cou- se papel fil tro umedec ido e como alimento fornece u- se dois 
conjuntos da base das folhas de capim-quicuio, prove niente de 
vegetação natural. Tanto o papel de filtro como o alimento, fo 
ram trocados diariamente. 

Quando um macho morria antes da fêmea, era substituído; 
este provinha de casais onde a fêmea morria antes ou d e urna 
criação paralela. Anotou-se o período de pré-oviposição, o n u 
mero diário de ovos, o número de ovos férteis, o período de 
oviposicão e p6s-oviposicão e a longevidade de cada casal. Lo 
go ap6s a morte , as fêmeas foram dissecadas e contados os ovos 
não- postos. 

1.2 Razão de sexos . 

A razão de sexos foi determinada a partir da emergência 
dos 31 e 34 adul tos, respectivamente, a 20 e 2soc, resul tan­
tes das ninfas criadas para a determinação do número, duração 
dos instares e duração do período ninfa!. 

1 .3 Mensurações. 

Em cada sala c limatizada, 15 adultos de cada sexo, e sco­
l hidos ao acaso, foram mortos, no dia da emergênci a, em cãma­
ra mortífera contendo cianeto de potássio (KCN) e mensurados. 
Mediu-se a distância entre as margen s externas dos olhos, a 
distância entre a margem anterior da fronte e a margem poste­
rior do pronoto e o comprimento do corpo . 

2. Ovo 

Os ovos foram classificados em três grupos : danificados, 
inférteis e férteis. 

Danificados, ovos que foram l esados por ocasião da r etirada 
de onde estavam inseridos. 

Inférteis, ovos nos quais não se obse rvou dese nvolvimentoem 
brionário . 

Férteis, ovos nos quais observou-se dese nvo lvi~ento embrio­
nário. Foram divididos em deteriorados e v iáveis. 

a) Deteriorados, ovos que se tornaram e negrecidos ou esbran 
quiçados com posterior apareciment o, na maioria das ve ­
zes, d e uma exsudação gelat inosa acinzentada , não haven­
do eclosão das ninf a s . 
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b ) Viáveis , ovos dos quais eclodiram ni nfas . Foram subdivi­
didos em não- diapáusicos e diapáusicos. Os ovos não - dia­
páusicos são os que tiveram um período de incubação inf~ 
rior ou igual a 39 e 31 dias, respectivamente, a 20 e 
25ºc e os ovos diapáusicos , são os que tiveram um perío­
do de incubação super ior o u igual a 106 e 93 dias, res­
pectivamente, a 20 e 25OC . 

2 . 1 Período de incubação . 

Para determinar a duração do período de incubação utili­
zou- se os ovos postos pelas fêmeas criadas para o estudo da 
fecundidade , fertilidade e l ongevidade em cada sala climatiz~ 
da . 

Os ovos foram recolhidos com o auxílio de estilete , pin­
ça e pincel e colocados em p l acas de Petri plásticas com 9 cm 
de diâmetro, separados por fêmea e por dia de postura, obser­
vados diariamente , recolhidas as ninfas e anotado o períodode 
incubação . No fundo das placas colocou- se uma camada de areia 
fina , esterilizada, coberta com papel filtro . Para auxiliar 
na assepsia, foram pingadas cinco gotas de uma solução de hi­
poclorito de sódio (NaClO) a 0,1% sobre o papel filtro, antes 
da colocação dos ovos. Quando observado crescimento de fungos 
no papel filtro ou sobre algum ovo, limpava- se os ovos conti­
dos na placa de Petri contaminada , um a um, com uma so l ução 
de NaClO a 0,1%, com auxílio de um pincel fino (n9 1) e ime­
diatamente após a limpeza, os ovos e ram transferidos para uma 
nova placa de Petri. 

2 . 2 Mensurações . 

Escolheu-se ao acaso 30 ovos não diapáusicos, a 25Oc e 
mensurou-se o comprimento e a maior l argura, no dia da ovipo­
sição e no dia da eclosão das ninfas. 

3 . Ninfa 

3 .1 Técnica de criação . 

Utilizou- se como alimento o capim-quicuio, plantado em 
potes , contendo sol o bar~ento mais terra vegetal na proporção 
de 3:1 , dois meses antes de iniciar-se os experimentos. 

Foram utilizados dois tipos de potes: pote 0 1, de polie­
tileno, preto , com 13 cm de altura , 15 cm de diâmetro supe­
rior e 13 cm de diâmetro inferior ; pote 02, de plástico , trans 
parente, com 11 cm de altura , 9 , 5 cm de diâmetro superior e 
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7,5 cm de diâmetro inferior no qual fixou-se, externamente em 
sua base, uma faixa de fita isolante preta com 1,8 cm de lar­
gura. 

Para a alimentação das ninfas dos três primeiros insta 
res, foi utilizado o emaranhado de raízes que envolvia o blo= 
co de terra dentro do pote. Tornou-se esse emaranhado disponí 
vel às ninfas, retirando-se o bloco de terra do pote, puxando 
-se na caulisfera e fixando-se calços de isopor, com alfine= 
tes, na parte inferior do bloco de terra retirado (Figura 1). 
Após a colocação das ninfas, recolocou-se o bloco de terra no 
pote. 

FIG. 1 - Bloco de terra, retirado do Pot e 
(Modelo 01), mostrando o e mara 
nhado de raízes, os calços dei= 
sopor (A, B e C) e esp uma s de 
ninfas de Deois s c hac h, no inte­
rior dos círculos. 

A partir do quarto instar, as ninfas foram transferidas 
para a parte superior do bloco de terra, nos brotos ao nível 
da rés-do-chão. 

Diariamente o emaranhado de raízes foi pulverizado e a 
caulisfera borrifada com água. 
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3 . 2 Número, duração dos instares e duração do período ninfal. 

Para esse experimento criou- se 40 ninfas, em cada 
climatizada , provenientes de ovos não-diapáusicos. 

sal a 

As ninfas recém-eclodidas foram transferidas das placas 
de Petri, para os potes 0 1, colocando-se no máximo , 15 ninfas 
por pote ; no segundo e no terceiro instar foram colocadas até 
10 ninfas por pote ; no quarto e quinto instar foram colocada~ 
no máximo , oito e seis ninfas, respectivamente, por pote. 

Sempre que poucas ninfas sofriam ecdise no mesmo dia , u­
tilizava- se os potes 02 para criá- las; no segundo e no tercei 
instar colocava-se, no máximo , três ninfas por pote; no quar= 
to instar até duas ninfas e no quinto instar , apenas uma nin­
fa por pote . 

Diariamente observava-se as ninfas , sem retirá-l as do 
substrato alimentar. Com auxílio de um pincel fino afastava­
- se a espuma , até tornar as ninfas visíveis. As observações 
do primeiro e segundo instar, foram realizadas com o auxílio 
de uma lupa manual modelo Peak com aumento de 15x; as observa 
ções dos demais instares foram feitas a olho nu. 

Após cada ecdise a exúvia foi retirada da espuma, anotan 
do-se a duração do instar, sendo a ninfa e a sua espuma trans 
ferida para um novo pote, juntamente com as ninfas que so­
friam a ecdise no mesmo dia . 

Próximo ao fina l do último instar, as ninfas foram indi­
vidualizadas nos potes 02 . Para evitar uma eventual fuga dos 
adultos após a emergência, cobriu- se os potes com t ubos de 
plástico de 39 cm de a l tura por 15 cm de diâmetro, tendo qua­
tro orifícios circulares laterais e um superior, telados. 

3.3 Mensurações. 

Iniciou- se esse experimento com a criação de 45 e 41 nin 
fas recém- eclodidas de ovos não-diapáusicos, respectivamente~ 
a 20 e 25°c , utilizando-se os potes 01. 

Em cada temperatura foram mensuradas 10 ninfas, escolhi­
das ao acaso , no dia da eclosão e a cada quatro dias, até a 
emergência dos adultos . 

Mediu-se a distância entre as margens externas dos olhos 
e a distância entre a margem anterior da fronte e a margempo~ 
terior do pronoto. 

Para facilitar as mensurações, as ninfas foram imobili­
zadas , co l ocando- as num p l aca de Petri que estava sobre um cu 
bode gelo. 
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RESU LTADOS E DISCUSSAO 

1. Adu l to 

A emergência do adulto ocorreu com maior freqüência du­
rante a noite. O adulto emerge dentro de urna cavidade formada 
na espuma, próximo ao final do último ínstar; logo após a e ­
mergência tem urna coloração amarelo- clara e permanece na cavi 
dade por aproximadamente seis horas . Durante este período a 
espuma praticamente seca, rompe-se, e o adulto sai, já pos­
suindo a coloração definitiva e passa a alimentar- se nas par­
tes verdes da planta. o adulto possui urna co loração marrorn-es 
cura; as tégminas podem ou não possuir urna faixa ou pontos 
de coloração alaranjada . 

Observou- se que a maioria dos machos possuía a faixa ala 
ranjada nas tégrninas, ao passo que as fêmeas, em sua maioria~ 
não possuíam faixa ou pontos alaranjados nas tégminas. O adul 
to foi redescrito com mais detalhe por SAKAKIBARA (197 9). -

1 . 1 Razão de sexos. 

Dos 31 e 34 adu ltos emergidos a 20 e 2sOc, respectivarnen 
te obteve-se urna razão de sexos de 1 , 07 machos para urna fêmea 
a 20Oc e um macho para urna fêmea a 2sOc . 

1.2 Período de pré-oviposição, oviposição e pós-oviposição 
(Quadro 1) . 

QUADRO 1. Duração média dos períodos de pré-ov ipo s ição 
(1 ), oviposição (2) e pÓs-oviposi ção (3) em 

dias, de 18 e 21 fêmeas de Deois schach , r espectiva -
men te a 20 e 2SºC. 

2DQC 2Sº C 

( 1) (2) ()) (1) (2) ()) 

Mé dia 8,72a 22, 11a 1 ,28a 4 , 76b 16,43b 0,9Sa 
L C( ±) 1,09 5,26 0,78 0,63 2,94 0,49 
Amplitude 6 - 13 8 - 43 O - 7 3 - 7 7 - 28 o - s 
CV (%) 2S,l3 47,86 127 ,97 28,88 39, 24 112,77 

Obs . As médias seguidas da mesma letra não diferem signJ ficativa -

mente ao nfvel de 5% de probabilidade, c onsiderando-se somen 
te os perlodos correspondentes. ( L C = limite de conf l ança e CV = 
Coefi ciente de variação). 
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Para a d uração média dos períodos de pré-oviposição e 
oviposiçao , cons tatou- se respectivament e , diferenças signifi­
cativas ao nível de 1% (t37 = 6 , 86 ) e 5% (t37 = 2,06) de pro­
babilidade . A duração média do período de pós- oviposição não 
foi significativamente diferente entre as duas temperaturas 
testadas. 

1.3 Fecundidade e fertilidade (Quadro 2) . 

QUADRO 2. Número médio de dias de postura ( 1), fecundidade média 
( 2) , número médio de ovos por dia de postura (3), número 

(4) e porcentagem média de ovos férteis (5) de 18 e 21 fêmeas de 

Deoi s Shach , respectivamente, a 20* e 252C0 

(1) ( 2) (3) (4 ) (5) 

Média -t- 16 ,B)a 112, 78a 6 ,87a 103,89a 92 ,09a 

LC (!) 3,99 25, 76 0,60 25,01 2, 17 

Amplitude 7-35 54-240 4-9,3 49-229 77,9-95,82 

CV (%) 47,63 45, 93 17 -48 48 ,40 4, 74 

- - - --- - -- - ---- -------- ---- ---------- -------------------------------
Médi a~Hf 13, 38a 104, 52a 8 , 35b 98,29a 94,41a 

LC ( , ) 2, 37 17, 15 1,23 16,33 1 , 38 

Amplltude 6-24 51-185 4,4-13,8 48-178 88,9-98,3 

CV ('l\) 38,80 35,97 32,40 36,43 3,20 

Obs . As médias seguidas dd mesma letra não diferem s ignificativamente 
ao nível de 5% de probabilidade , c ons iderando-se somente as colu­

nas . (LC = Limite de confiança e CV = Coefic iente de variação.) . 

Constatou- se diferença significativa, apenas entre o nú­
mero médio de ovos por dia de postura nas duas temperaturas 
testadas (t37 = 2,14) ao nível d e 5% . 

Analisando-se as Figuras 2 e 3, v e rifica- se que as fê ­
meas a 2soc, inic iam o período de oviposição com maior nume­
ro de ovos que a 20°c, respectivamente , 7 , 65 % e 3 ,0% do núme­
ro total de ovos . Verifica-se também que a curva de fertilida 
de acompanha a c urva de fecundidade e que em ambas as tempera 
t uras o pico máximo ocorre alguns dias após o i nicio do perío 
do de oviposição, cinco dias a 200c e se i s dias a 250C; após 
e ste pico os valores vão decrescendo ã medida que o períodode 
o viposição vai se aproximando do fina l . 

Pela aná l ise da Figura 4, constata-se que a 20 e 25oc, 
respectivamente, aos 10 e sete dias do período de oviposição 
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já haviam sido postos mais de 50% dos ovos, demonstrando 
a maioria dos ovos são postos na primeira quarta parte do 
ríodo d e oviposição. Constata- se a inda, que mais de 80% 
ovos são postos até a metade do período de oviposi ção , em 
basas tempe raturas . 
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1 . 4 Ovos não-postos (Quadro 3) . 

QUADRO 3. Número médio de ovos não-postos, r etido s nos 
ovidutos de 18 e 2 1 fêmeas de Deois sehach, 

respectivamente, a 20 e 25~C. 

Média 
LC ( ,_) 
Amplitude 
CV ('!\) 

13,06a 
4,54 
1 - 27 
69,90 

12, 48a 
2, 4 7 

4 - 19 
43,27 

Obs. As médias seguidas da mesma l etra não diferem sig -
nificativamente ao nível de 5'!\ de probabilidade. 

(LC = Limite de con fiança e CV = Coeficiente de variação) 

Não se constatou diferença significativa entre as médias 
obtidas a 20 e 2soc, sugerindo que a variação de temperatura 
testada não influiu na média de ovos não- postos. 

1. 5 Número e porcentagem de ovos não- diapáusicos e diapáusi­
cos (Quadro 4) . 

QUADRO 4. Número médio e porcentagem média de ovos nao­
diapáusicos ( 1 ) e diapáusicos (2) postos por 

18 e 21 fêmeas de Deois schaeh, respectivamente a 20• 
e 25~C*• 

( 1 ) 'l\ ( 2) 'l\ 
Média • 15 ,56a 21, soa 60,44a 78,20a 
LC ( ±) 9,93 14 , 16 19,97 14 , 1 6 
Amplitude 0-72 0-92,31 6-154 7,69-100 
CV ('!\) 128,35 JJ0,67 66,44 36,42 

Média* * 13,38a 16,89a 65,62a 83,11a 
LC ( ±) 12,14 13,69 J 8, li 13,69 
Amplitude 0-97 0-97,98 2-151 2,02-100 
CV ('!\) 198,96 177, 78 60,52 36,13 

Obs.As médias segui da s da mesma letra nao diferem s ig-
n i flcativa mente ao nfveJ de 5'!\ de probabilidade, 

considerando-se somente as colunas . 
(LC = Limit e de confiança e CV= Coenflc i ente d e varia­
ção). 
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Não se constatou diferença significativa entre as médias 
obtidas a 20 e 250C, evide nciando que a variação de temperatu 
ra testada não teve i nfluência sobre os adultos, no que tange 
a oviposição de ovos não- diapáusicos e diapáusicos. 

t interessante citar que nos e nsaios preliminares , reali 
zados em novembro de 1981, não se obse rvou postura de ovos 
diapáusicos, sugerindo que a proporção de ovos diapáusicospos 
tos, varia com a época do ano, possivelmente aumentando nas 
sucessivas gerações, como foi observado por EVANS ( 1972) e 
KING (1975) para AeneoZ.amia varia saccharina Dist. (Homoptera, 
Cercopidae) . 

1 .6 Longevidade (Quadro 5). 

QUADRO 5. Longevidade mé dia de 18 e 21 adultos de Deois 
schach , respectivamente a 20• e 25ºC**(Em dias) 

Machos* Fêmeas* Mac hos** Fêmeas••· 
Média 27,56a 32 , lla ---

1 8,90b 22,14b 
LC (,) 4,57 5,09 3, 13 3, 12 
Amplitude 10-4 7 14-54 8-34 10-32 
CV (\1\) 33, 33 31, 88 36,27 30 , 94 

0bs. As médias seguidas da mesma letra não diferem significativa­
mente ao nfvel de 5\1\ de probabilidade.A comparação entre as du­

as temperaturas é válida somente entre machos e entre fêmeas. 
(LC = Liml te de confiança e CV = Coefi c iente de variação) . 

Constatou- se diferenças significativas, entre as duastem 
peraturas testadas, para machos (t37 = 3,36) e para fêmeas 
(t37 3,62) ao nível de 1% . 

A longevidade dos machos e fêmeas numa mesma sala clima­
tizada, não foi significativamente diferente . 

1.7 Mensurações (Quadro 6). 

Não se constatou diferenças significativas entre as medi 
das médias obtidas a 20 e 25Oc, exceto para a distãncia média 
entre as margens externas dos olhos e ntre as fêmeas, a qual 
foi significativamente maior a 25OC (t2a = 2,39), ao nível de 
5% de probabilidade . 



QUADRO 6. Comprimento médio do cor po (CC), di stância méd i a entre a margem 
rior da fronte e a margem posterior do pronoto (D M) e d is tân ci a 

ante -
média 

entre as margens externas dos olhos (DO), em mm, de adultos , 15 machos e 15 fêmeas, 

de Deois sahaah, a 20* e 252C** 

CC<! OM& ooc! ceei DM~ ººi 
Média •• 8, 40 a 2 , 5 7 a 2, 02 a 8, 79 b 2, 83 b 2, 19 b 

LC ( .) 0,17 0,05 0,03 0,28 0,06 0,05 

Ampli tude 7,75-8,83 2 ,44- 2,72 1,92-2,08 7,92-9,67 2,60 - 2,96 2,12 -2 ,40 

CV(%) 3 ,59 3,41 2,46 5,84 3,88 4,30 

------ ------- ---- -------- --------- ------ -- --- ------- ------------------ ---- ----- -
Mé dia** 

LC (,e) 

Amplitude 

CV (%) 

8,47a 2,58a 

0,21 0,07 

7,92-9,17 2,36-2 ,7 2 

4,55 4,64 

2, 06 a 

0 , 03 

1,96-2,16 

3,01 

8, 96 b 

0,27 

8,08 -9 , 75 

5, 3 7 

2, 89 b 

0,09 

2,68-3,24 

5,37 

2, 27 c 

0,05 

2,12-2,48 

3,93 

Obs. As médias seguidas da mesma letra não diferem slgnificativamen te ao nfvel de 
5% de probabil i dade, considerando-se apenas as linhas e co luna s para cada 

mensuração independentemente. 
(LC - Limite de confiança e CV= Coeficiente de variação) . 
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Quanto as medidas médias obti das numa mesma temperatura , 
constatou-se que as fêmeas foram significativamente maiores 
em todas elas, sendo o comprimento do corpo a 20Oc, significa 
tivamente maior o nível de 5% e as demais medidas ao n ível de 
1% de probabilidade. Obteve- se os seguintes valores de t : pa­
ra o comprimento do corpo t2a = 2,53 (20oC) e t2a = 3,08 
(25OC); para a distância entre a margem anterior da fronte e 
a margem posterior do pronoto t28 = 7 , 06 (200C ) e t2a = 6 ,1 3 
(25OC) ; para a distância entre as margens externas dos olhos 
t2s = 6,49 (20Oc) e t2s = 7 ,48 (2soc). 

2. Ovo 

As postur as de D. sahaah , em laboratório , foram feitas , 
com maior freq ~ência , durante a noite . Os ovos e r am inser idos 
na parte inferior do conjunto da base das folhas , no papel de 
filtro e menos frequentemente na parte superior do conjuntoda 
base das folhas. 

Observações real izadas em uma amostra de plantas de ca­
pim-quicuio com torrão , coletada no campo, demonstraram que a 
maioria dos ovos estavam inseridos nas bainhas , próximo àsraí 
zes , sendo que na maioria das vezes estavam alojados entre 
a bainha e o estolão. Encontrou- se ovos , também, inseridos em 
restos vegetais e no solo. 

Os ovos tem forma ovóid e - alongada e l ogo após a oviposi­
ção, apresentam cor amar ela; a medida que se processa o desen 
volvimento embrionârio a cor amarela torna- se mais clara . -

Após cinco a oito dias de i ncubação , a 2soc, torna-se e ­
vidente a presença de uma mancha vermelho- alaranjada , numa po 
sição centro- mediana do ovo . Com o decorrer da incubação esta 
mancha se desloca para o polo anterior do ovo e , simultanea­
mente , vai aparecendo na regi ão anterior , dorsalmente, o opér 
culo de cor preta que se estende até , aproximadamente, a meta 
de do comprimento do ovo . Quando a mancha vermelho-alar anjada 
atinge o polo anterior do ovo, rompe- se o cório à altura do 
opérculo , formando uma fenda l ongitudinal ; após , a mancha se 
desloca para o polo posterior do ovo , com a fenda aumentando 
cada vez mais , tornando evidente o opérculo . Durante o deslo­
camento para o polo posterior a mancha torna- se amarelada, che 
gando , aproximadamente , a 0 , 2 mm do polo poste rior do ovo~ 
quando a fenda atinge o seu tamanho definitivo e o opérculo 
está completamente for mado . Após um dia , a 2soc , aparecem qua 
tro manchas, duas na região poster ior do ovo, uma em cada l a = 
do, e duas na região anterior , correspondentes aos olhos . Es ­
sas quatro manchas , no iníci o são de cor rósea , passando à 
vermelha no decorrer da incubação . Gradativamente tornam- se 
nítidas as diferentes regiões do corpo do embrião e o ovo ad­
quire então , uma cor avermel hada . 
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Quando a mancha vermelho-alaranjada inicial está sedes­
locando para o polo anterior do ovo e estaciona numa posição 
intermediária entre o centro e o polo anterior, indica que o 
ovo está em diapausa. 

Com o término da d i apausa a mancha volta a se deslocar e 
o ovo completa o seu desenvolvimento, passando pelas mesmas 
etapas já descritas para o ovo não- diapáusico e após, aproxi ­
madamente, 15 dias a 250c, eclode a ninfa . 

As observações do desenvolvimento do ovo, feita3 pelos 
autores, se assemelham em muito àquelas feitas por FEWKES 
(1969) e EVANS (1972) para AeneoZamia varia saaaharina . 

2.1. Período de incubação. 

2.1.1 óvos não-diapáusicos (Quadro 7). 

QUADRO 7. Período de incubação (PI), em dias, dos ovos não-dia -
páusicos de Deois sahaah , e a porcentagem 

de ovos em cada período, a 20 e 25ºC. 

20QC 25ºC 

f!. Nº de OVOS _!_ PI Nº de ovos '.I\ 
22 15 5,36 15 1 O, 3G 
23 71 25 , 36 17 li 3, 91 
24 64 22,86 18 61 21, 71 
25 31 11,07 19 53 18,86 
26 33 ll,79 20 45 16,01 
27 li 3,93 21 34 12 ,10 
28 13 4,64 22 25 8,90 
29 7 2,50 23 18 6,41 
30 4 1,43 24 15 5, 34 
31 6 2, 14 25 6 2, 13 
J2 7 2,50 26 2 0,71 
33 4 l ,43 27 O, 36 
34 1, 79 28 3 1,07 
35 6 2, 14 29 4 1 , 42 
36 l o, 36 30 O, 36 
39 2 o, 71 31 O, 36 

Soma 280 100,01 281 100,01 
Média 25,54a 20,41b 
LC (:) o, 39 o, 31 
Amplitude 22- 39 !5- l1 
CV (%) 13,13 12,82 

Obs. As médias seguidas da mesma l etr a não diferem significati­
vamente ao nível de 5% de probabilidade. 

(LC = Limite de confi ança e CV = Coeficiente de variação). 
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A duração média do período de incubação dos ovos não- dia 
páusicos foi de 25 , 54 ± 0,39 dias a 200c e 20 , 41 ± 0,31 dias 
a 25Oc, sendo essas médias signif i cativamente diferentes en­
tre si (t559 = 20,20) ao nível de 1% de probabilidade. Verifi 
ca- se que a 20Oc o período de incubação predominante foi de 
23 dias (25 , 36%) , enquanto que a 25OC o período p r edomin ant e 
foi de 18 dias (21 , 71% ) . 

2 .1 . 2 Ovos diapáusicos (Quadro 8). 

QUADRO 8. Pe r íodo médio de incubação, e m d i as, de 
108S e 1 378 ovos d iapáusicos de Deois 

sehaah, a 20 e 25•C, rcspectí vamentc. 

Méd ia 
LC ( •) 
Amplitude 
CV ( \1\) 

2 9 2 ,31a 
4, 81 
106 - 544 
27,67 

241,22 b 
2,6 1 
93-427 
20,46 

0bs. As média s seguida s da mesma letra na o diferem 
significatlvan1ente ao nfvel de 5% de probabili­

dade. ( LC = Limite de confiança e CV = Coefi c i ente de variação). 

O período médio de incubação dos ovos d i apãusicos foi 
significat i vamente diferente ao nível de 1% de probabilidade 
(t2464 = 19 , 33) entre as duas temper aturas testadas. 

2 . 2. Viabilidade (Quadro 9 ) 

QUADRO 9. Número médio e porcentagem médi a d e ovos d e -
teriorados e viaveis de 1 8 e 2 1 f êmeas d e 

Deois sahaah , respectivamente a 20•e 25•C,*. 

Ovos deter iorados \1\ Ovos viáveis \1\ 

Mé dia* 2 7 , 8 9a 26, 44a 7 6, ººª 7 3, 56a 

LC ( t ) 8, 49 4,65 18,39 4,65 
Amplitude 9-68 17, 1 i;.4i;,i;7 37-16 1 53 ,33-83,33 
CV (%) 61 , 2 3 35 , 39 4 8 ,66 12, 7 2 

--- ------------------- - -- ---------- -- -----------------
Média ~• 19, 29 a 20, 3 7 a 7 9, 0 0 a 79,63a 

LC (,) 5 , 5 7 4 , 63 14, 3 3 4,63 

Amplitude 1-53 1 ,09-37, 50 )0- 137 62 ,50-98,91 

CV (%) 63, 30 49 ,80 39 , 78 12, 74 

Obs . As médias seguidas da mesma l etra não diferem signifi cativa -

mente ao nlvel de 5% de probab.ilidcJde, cons iderando-se apenas 
as colunas . (LC=Limite de confiança e CV=Coeficicnte de va riação). 
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Não se constatou dife r enças significativas para o número 
médio e porcentagem média de ovos deteriorados e viáveis , e n­
tre as duas temperaturas testadas . 

Fo ram examinadas amostras de ovos com d i ferentes g raus 
de deterioração e constat ou-se a presença de bactérias dos gê 
neros Enterobaater , Alaaligene s , Baaillus e S t a phy laaouaus e 
bolores, contudo , não se determinou a causa das deteriorações. 

Os ovos deteriorados apresentavam-se enegrecidos ou es­
branquiçados com posterior aparecimento, na maior i a das vezes, 
de uma exsudação gelatinosa de coloração acinzentada . Estes 
sintomas se assemelham àqueles descritos por KING (197 5) e m 
ovos de A. vari a s a aaharina , o qual caracterizou- os como ata­
que de bactérias . O crescime nto de fungo s foi e sporádico . 

2 . 3. Mensurações (Quadro 10). 

QUADRO 1Cl Comprimento médio (CO) , maior lar gura média (ML), em nm , 
e r azão média de crescimento (3) de )0 ovos não-diapáu­

s i cos de Deoís .sahaah, mensurados no dia da ovi posi ção ( 1) e no 
dia da eclosão das ninfas (2) , a 252C. 

co ML 
( 1) ( 2) (3) ( 1) (2) ()) 

Média 0,98a 1 , 03b 1,06a 0,29a 0,JSb 1,30b 
LC (,) 0,016 0,018 0,010 0 , 006 0,006 0,016 
Amplitude 0,88-1,06 0,92-1 , 16 l,02-J ,13 D,26-0,JO 0,34 -0,40 1 , 20-1,4 
CV (\16) 4,30 4 ,75 2,50 5, J 5 4,48 3,)2 

Obs. As médias segui das de mesma let ra não di ferem s jgnificat iva -
mente ao ní vcl de 5% de probdbi 1 idade, considerando- se cada 

mensuração independentemente . 

(LC = Limite de c onfiança e CV = Coef icientc de va riação ) . 

Co nstatou-se d i fer enças signi f icativas , ao n ível de 1% 
de probabilidade , entre as medidas mé dias obtidas no dia da 
oviposição e no dia da e c losão das ninfas (t29CO = 1 1 ,82 e 
t2 9ML = 42,79) e entre as razões médi a s de c r escimento destas 
medidas (tS8 = 26 , 77), evidenciando que os ovos sofrem um a­
largamento e um alongamento durante o dese nvo lvimento e mbrio­
nário, sendo que o alargame n to sofrido é maior que o alonga­
mento . 
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3. Ninfa 

A ninfa encontra- se com a região ventra l voltada par a a 
superfície dorsal do ovo; com o auxílio da cabeça e movi men­
tos abdominai s , abre o opérculo . Através de movimentos abdo­
minais retira a cabeça e o tórax, distende as patas e com o 
auxílio destas, retira o abd ômem . 

A ninfa recém- eclodida é completamente úmida; faz movi­
mentos sucessivos de distenção e contração abdomi nal enquanto 
caminha à procura de alimento . Faz picadas de prova a t é e ncon 
trar uma raiz adequada , onde se fixa, começa a sugar e imedia 
tamente após inicia a produção de espuma . 

A ninfa d e primeiro instar apresenta color ação a l aranja­
da, com olhos , parte da cabeça e duas manchas abdominais, uma 
de cada lado , vermelhas. No segundo insta r são mantidas as 
parte s vermelhas mas a coloração da ninfa torna-se amarelada. 
Em ambos os instares não se observou esclerotização da cabeça 
e do tórax e nem a presença de tecas alares . A partir do ter­
ceiro instar, se tornam nítidas astecas alares e a escleroti 
zação da cabeça e do tórax; o abdômem apresenta coloração ama 
relada com duas manchas vermelhas, uma de cada l ado . 

Observou-se que um dia após a ecdise a exúvia encontrava 
-se na superfície da espuma , sendo eliminada da mesma . 

A ninfa aumenta a produção de espuma próximo da muda, du 
rante a mesma não a produz , voltando a produzi- la no início 
do instar seguinte . Próximo ao final do último instar a ninfa 
também aumenta a produção de espuma , mas pouco depois deixa 
de produzi-la , formando- se uma cavidade no inter ior da espuma 
onde emerge o adulto. 

Os adultos resultantes de ninfas criadas em laboratório, 
foram férteis . 

3 . 1. Número, duração do s instares e duraç ão do período ninfaL 

D. s chach apresentou cinco instares em ambas as tempera­
turas testadas (Quadro 11) . 

Quanto à duração média dos instares , constatou- se dife­
renças significativas entre as temperaturas de 20 e 25OC para 
todos os instar es ao nível de 1%, obtendo- se os segu intes 
valores de t: primeiro instar , t71 = 9,83; segundo i nstar , 
t67 = 8 , 04; ter ceiro instar , t64 = 10 , 57 ; q uarto instar , t 6 3= 
= 16, 52 e quinto instar , t63 = 26,15 . 

Não se constatou diferença s i gnificat iva para a d uração 
média do período ninfal entre machos e fêmeas criados numa 
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mesma temperatura (Quadro 12), porém, comparando- se a duração 
média do período ninfal nas duas temperaturas, constatou- se 
diferenças significativas ao nível de 1%, entre machos (t31 
= 25,89) e entre fêmeas (t30 = 19, 95) . 

QUADRO 11. Duração média, em dias, dos Ínstares de 

Deois s chach, a 20* e 25~C** 

fnstares 
12 22 32 42 52 

N2de ninfas 36 34 32 31 31 

Média . 9, 1 l a 9,85a 11, 19a 14 , 00a 20, i6a 

LC ( t ) 0,48 0,69 0,50 o, 51 0,44 
Amplitude 7-13 7-16 8-14 12-18 18-23 
CV (%) 15,47 20,01 12, 31 9,93 6,02 

------------------------ -- ---- ---------------- --- -------- --- -- ---
Nº de ninfas 37 35 34 34 34 

Média *• 6,40b 6, 74b 7 ,91b 8,47b 12, 97b 
LC (1) 0,30 o, 39 0 , 40 0,46 0,35 
Amplitude 5-9 5-9 6-10 6- 12 1 l- ·1 S 
CV (%) 14 ,00 17,00 14,39 15,44 7, 71 

Obs. As médias seguidas da mesma letra não diferem significativa­
mente ao nlvel de 5% de probabilidade, conside rando-se so -

mente as colunas . (LC=L imite de confiança e CV=Coeficiente de 
variação). 

QUADRO 12. Duração média do período ninfa! , em dias , 
schach, de machos e fêmeas de Deois 

a 20*c 252Ct*. 

N2 de ninfas 
Média* 
LC (±) 

Amplitude 
CV (%) 

N2 de ninfas 
Média•* 
LC ( 1) 

Amplitude 
CV (%) 

Machos 

16 
63,50a 
1 , 3 9 
5 9-68 
4, 11 

17 
41, 88b 

1 , 4 3 
38-48 
6,64 

Fêmeas 

1 5 

64,80a 
1 , 7 7 
60-71 
4,96 

1 7 

43,12b 
1 , 51 
38-49 

6,80 

0bs. As médias seguidas da mesma l etra não diferem 
significativamente ao nível de 5% de probabili­

dade, considerando-se as linhas e colunas. 
(LC = Limite de confiança e CV = Coeficiente de variação.). 
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3 . 2. Sobrevivência ninfal. 

A sobrevivência foi de 77,5% e 85% ao final do período 
ninfal, sendo que a maior mortalidade foi registrada no pri­
meiro instar com 10% e 7,5% , respectivamente, a 20 e 25OC 
(Figura 5). Através do teste Qui- quadrado verificou- se que es 
tas porcentagens não são significativamente diferentes e ntre 
si, sugerindo que a var iação de temperatura testada não afe­
tou a sobrevivência ninfal. 
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FIG. 5 - So br evivê n cia das ninfas de Deois 
sahaah , a 20 e 25°c . 

3 . 3 . Mensurações (Quadros 13 e 14) . 

Constatou- se existir corr elação da distância média entre 
a margem anterior da fronte e a margem poste rior do pronoto e 
da distância média entre as margens externas dos olhos com a 
idade da ninfa, para cada temperatura testada. 

Nas Figuras 6 e 7, apresentam-se as curvas de crescimen­
to das ninf as para as medidas realizadas a 20 e 2soc , respec­
tivamente. 



QUADRO 13. Distância média entre a margem anterior da fronte e a margem posterior 
do pronoto, em rran, de ninfas de Deois schach mensuradas no dia da ecl o 
são e a cada quatro dias , a 20 e zsoc . 

Dias o 4 8 12 16 20 24 28 32 36 
X o, 38(10) 0,40(10) 0,55( 10) 0,65(10) 0,87(10) o , 92(10) 1,13(10) 1, 14(10) 1,40(10) 1,51(10) 

;,' LC 
o 

0,014 0,009 0,066 0,061 0,109 O, 101 0,110 0, 182 o, 154 0 ,049 
N Alfl. 0,36-0,42 0,38-0 1 42 0,44-0,66 0 1 46-0 1 76 0 1 60-1,02 0 1 66-1 ,06 0,98-1 1 44 0,68-11 44 0 1 98-1 ,62 1,40-1 , 62 

CV 4,97 2 ,82 16,91 13,08 14,47 15, 33 13,66 22, 32 16, 39 4,50 

X 0,38(10) 0,43( 10) 0,61(10) o, 76(10) 1 ,02(10) 1,17(10) 1,40(10) 1 ,70(10) 1 ,81( 10) 2,02(10) 
~ LC 0,007 0 ,012 0,066 0,103 0,050 0,149 0,119 0,255 0,234 0,221 
:C Am . o,36-0,40 0,40-0,44 o,44-0,72 o,64-1 ,02 o,~4-1,14 o,n-1, so o,96-1,54 1,40- 2,22 1,44-2 ,2s 1,46-2,36 

CV 2,47 3,84 15, 15 18,97 6,90 17 , 82 11,84 20,96 17 ,91 15,28 
----------------------------------------------------------------------------------------------

Di as 40 44 48 52 56 60 64 68 72 

x 1,59(10) 1,86(10) 2,00(10) 2, 11 (10) 2,21 (10) 2,26(10) 2,25(10) 2,27(7) 2 , 25(2) 
u LC O, 140 0,222 0,212 0,160 0,076 0,057 0,046 0,047 0,043 
~ Am. 1,40-2,06 J,42-2,18 1,42-2, 34 1,54-2,38 2,06-2,40 2,16-2,40 2,18-2, 36 2,20-2 , 36 2,24-2,26 

CV 12, 36 16 ,67 14, 79 10, 57 4,63 3, 54 2 ,88 2,26 0,63 

X 2,22(10) 2 ,24( 10) 2,24(4) 
u LC 0,097 0,060 0,099 
~ Am. 1,98-2,40 2,10-2, 34 2,1 4-2,30 

CV 6,09 3, 73 3, 18 

Obs. X = Média; LC = Limite de con fi ança (d; Am. = Amplitude e CV Coefic iente de va r iação (\1\). 

Ent r e () o núme ro de lndlv{duos mensurados. 
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QUADRO 14. Distância média entre as margens exte rnas dos o lhos , em mm , de ninfas de 
Deois schach, mensuradas no dia da eclosão e a cada quatro dias , a 20 e 
25ºC . 

Dias o 4 8 12 16 20 24 28 32 36 
X 0,35(10) 0,37(10) o, 50(10) 0,58(10) 0,77(10) 0,81(10) 0,96(10) 0,97(10) 1 , 19(10) 1 ,28( 10) 

u LC 0,009 0,007 0,050 0,072 0,107 0,088 o, 126 0,172 0,158 0 , 039 
2Am. 0,32-0,36 0,36-0,38 0,36-0,62 0,40-0,66 0,56-0,94 0,56-0,92 0,82-1,JO 0,56-1,24 0,78- 1, 40 1,20-1 , 36 

CV 4,03 0,84 20,22 12 ,07 19,48 15, 17 18,41 24, 32 18, 51 4 , 26 

0 ,35(10) O, 39(10) 0 , 56(10) 0,67(10) 0,89(10) 1,03(10) 1,25(10) 1,48(10) 1, 59( 10) 1,75(10) 
~LC 0 , 007 0,010 0,057 O, 104 0,023 o, 145 o, 102 0,236 o, 2 3'1 0,249 
:;)Am. 0,34-0,36 0,36-0,40 0,42-0,66 0,56-0,90 0,84-0 ,94 0,80-1,40 0,88-1,38 1,20-2,00 1,22- 2,04 L, 26- 1,98 

CV 2,77 3,59 14,29 21,81 3, 70 19 , 70 ll ,45 22 . 26 20,)5 15, 33 

D~s ~ ¾ ~ ~ % ~ M Y 72 
X 1,34(10) 1,66(10) 1,76(10) 1 ,79 (10) 1,86(10) 1,86(10) 1,84(10) 1,85(7) 1,86 (2) 

~ LC 0,134 0,253 0,202 0 , 140 0,064 0 ,039 0,052 0,037 0,086 
2Am. l ,18-1,82 1 ,22-2,04 1,22-2,02 1,26-1,94 1,72-1,98 1 ,78-1,94 1,74-1,96 1 ,78-1,90 1,84-1,88 

CV 13,96 21, 34 16,04 10,96 4,80 2,91 ),95 2,13 1,52 

X 1,90(10) 1,91(10) 1,89(4) 

uLC 0,078 0,063 0,107 

~Am. 1 ,76- 2,08 1,76-2,00 1,82- 2 ,00 

CV 5, 72 4,61 4,08 
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Obs, X= Médla; LC = Llmite de confiança; Am.= Amplitude e CV= Coeficiente de variação. I 
Entre () o número de i ndivídu os mensurados, ~ 
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FIGS. 6 e 7 - Curvas de crescimento da distância me 
dia e n tre a margem anterior da front e 
e a margem p osterior do pronoto (D~ e 
da distância média entre as margensex 
ternas dos olhos (DO) em função dai~ 
dade das ninfas de Deois schach, a 20 
e 25ºC. 

As equações de regressão que melhor se ajustam às curvas 
de crescimento das ninfas nas duas temperaturas testadas , con 
siderando- se as mensurações realizadas são : 

20Oc , Y
O

M = 0 , 3792 + ó ,1 357 . 10- \ + 0 , 8709.10- 3x 2 - 0 , 9684.10- 5x3 
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25oC: YDM 0,3751 + 0,1196.10-1x + - 2 2 0,2120. 10 X - 0 , 3219 . 10- 4x3 

20oC: Yoo 0,3566 + 0,9753. 10-2x + - 3 2 0,8107.10 X - 0,9193.10- 5x3 

25oC: Y00 0,3469 + 0 , 9496. 10- 2x + - 2 2 0,1896. 10 X - 0,2959. 10-4x3 

CONCLUSOES 

D. schac h , oviposita ovos não-diapáusicos e diapáusicos; 
a variação de temperatura testada influiu significativamente 
na duração média do período de incubação dos ovos não-diapáu­
sicos e diapáusicos , que é maior a 20Oc do que a 25°c; os ovos 
aumentam tanto no comprimento como na largur a durante o desen 
volvimento do embrião, sendo este aumento significativamente 
maior na largura . 

A ninfa apresenta cinco instares; a variação de tempera­
tura testada influiu significativamente na duração média dos 
instares e do período ninfal, que são maiores a 20Oc do que a 
25°c . A duração média do período ninfal , numa mesma temperatu 
ra , não é significativamente diferente entre machos e fêmeas~ 

A proporção de sexos é de um macho para uma fêmea; ava­
riação de temperatura testad a não influiu significativamente 
na fecundidade e fertilidade média, no número médio de ovos 
não- diapáusicos e diapáusicos postos e no período médio de 
pó s - oviposição, no entanto , afetou significativamente a dura­
ção média dos períodos de pré- oviposição, oviposição e na lon 
gevidade média, que são maiores a 20Oc do que a 2soc; em mé= 
dia, as fêmeas são significativamente maiores que os machos. 
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RESUMO 

O cicl o de vida de Deois (Pandysia) schach (Fabricius, 
1787) foi estudado nas temperaturas de 20 ± 20c e 25 ± 20c, am 
bas com 70 ± 5% de umidade relativa do ar e 12 horas de foto= 
período , utilizando- se como dieta o capim- quicuio (Pennise ­
tum clandestinum ) . 

Observou-se posturas de ovos não-diapáusicos e diapáusi­
cos; o pe~íodo de incubação dos ovos não-diapáusicos e diapáu 
sicos foi, em média , de 25,54 e 292 , 31 dias a 200c e 20,47 e 
241,22 dias a 25Oc, respectivamente . 

A ninfa apresentou cinco instares; a duração média do p~ 
ríodo ninfal foi de 63,50 (20ºC) e 41,88 (250C) dias para o s 
machos e 64 , 80 (20ºC) e 43,12 (25ºC) dias para as fêmeas; a 
maior mortalidade ocorreu no primeiro instar sendo que 77,5% 
e 85 % das ninfas, respectivamente, a 20 e 25Oc , completaram o 
período ninfal. 

A razão de sexos foi de um macho para uma fêmea; a dura­
ção média dos períodos de pré- oviposição , oviposição e pós-o­
viposição foi, respectivamente , 8,72 , 22 , 11 e 1 ,28 dias a 20 
oc e 4 , 76, 16,43 e 0,95 dias a 25OC; a fecundidade média foi 
de 112 , 78 e 104,52 ovos , respectivamente , a 20 e 25°c, sendo 
a porcentagem média de ovos férteis , nestas mesmas temperatu 
ras, de 92 , 09 e 94,41. A longevidade média dos machos foi de 
27,56 e 18,90 dias e das fêmeas , d e 32 , 11 e 22,14 dias, r es­
pectivamente, a 20 e 25ºC. 


